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- O projeto Empre-
ga Maceió chega a 
mais 1 edição, a partir 
da próxima 3ª feira 
e segue até 14 de 
novembro, na rua do 
Comércio, Centro de 
Maceió. O evento, que será das 9h às 14h, 
visa conectar candidatos em busca de no-
vas oportunidades de trabalho a empresas 
com vagas disponíveis. Durante o período, 
o projeto Emprega Maceió disponibilizará 
500 vagas, distribuídas entre contratos 
temporários e efetivos, em diferentes seto-
res. Com foco na inclusão e na diversidade 
de oportunidades, o evento está aberto a 
todos os profissionais, independente do 
nível de experiência ou área de atuação.

- Mais uma operação, 
em Alagoas, foi de-
flagrada pela Polícia 
Federal com foco no 
combate aos crimes 
que envolvem a 
pornografia infantil 
e o abuso contra crianças e adolescentes. 
Diante do número de ações da PF e da Po-
lícia Civil de AL ocorrida nos últimos 2 anos 
com esse foco, será que não é a hora de 
discutir políticas preventivas e ações coor-
denadas mais amplas tanto no sentido de 
desmontar a rede criminosa quanto – evi-
dentemente – de prevenir, orientar famílias, 
enfim, proteger as nossas crianças? É 
impressionante o número de investigações 
e operações neste sentido em Alagoas.

- Com o objetivo de 
discutir os avanços 
e desafios do aten-
dimento materno e 
infantil em Alagoas, a 
Secretaria de Estado 
de Saúde (Sesau) 
promoveu, na 6ª feira passada a 10ª edição 
do Fórum Perinatal. A iniciativa, destinada 
aos profissionais e gestores de saúde en-
volvidos com o cuidado com as gestantes 
e crianças, foi realizado no auditório da Fa-
culdade Estácio de Alagoas, situada em Ma-
ceió. O fórum teve como tema o cuidado 
e a prevenção da sífilis congênita, doença 
infectocontagiosa transmitida da mãe não 
tratada ou tratada de forma não adequada 
para a criança durante a gestação.

- Ao tentar registrar 
queixa sobre mau 
atendimento, um 
homem foi surpre-
endido ao ser preso 
por um mandado 
de prisão em aber-
to por homicídio. O caso aconteceu na 
manhã da 6ª feira passada, no Complexo 
de Delegacias Especializadas (Code), em 
Mangabeiras, Maceió, quando a equipe po-
licial, ao inserir os dados do reclamante 
no sistema, identificou a pendência judi-
cial. De acordo com a delegada Rebecca 
Cordeiro, que estava de plantão no Code, 
o homem alegou que não foi o autor do 
crime, ocorrido em Belém do São Fran-
cisco, Pernambuco.

- O Instituto para o 
Desenvolvimento Ru-
ral e Sustentável de 
Alagoas (Emater/AL) 
avança com as etapas 
que constituem o 
Programa Fomento 
às Atividades Produti-
vas Rurais e mobiliza 
1830 famílias em 53 
cidades de Alagoas.  
O Programa Fomento 
Rural leva Assistência 
Técnica para produção 
e acompanhamento 
social para trans-
ferência direta de 
recursos financeiros 
não-reembolsáveis às 
famílias. Para inves-
timento em projetos 
produtivos, no valor 
de R$ 4,6 mil. 

- A Secretaria de Esta-
do do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos 
(Semarh) emitiu um 
alerta para baixa umi-
dade no Sertão, Sertão 
do São Francisco e 
parte do Agreste de 
Alagoas, com previ-
são de temperaturas 
elevadas, chegando a 
37°C no Sertão do São 
Francisco. Segundo a 
Superintendência de 
Prevenção em Desas-
tres Naturais (SPDEN), 
a combinação de uma 
massa de ar seco e 
quente com um sis-
tema de alta pressão 
atmosférica está 
reduzindo a umidade 
relativa do ar.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



U  m suposto aterro 
irregular de lixo foi 
flagrado, na 6ª feira 

passada, no bairro de Jaca-
recica, na região do Lito-
ral Norte de Maceió. As 
imagens que foram feitas 
do local e que foram reper-
cutidas em redes sociais 
e na imprensa alagoana, 
mostram despejo de resí-
duos na região que fica 
numa Área de Proteção 
Permanente por conta dos 
leitos de rios e manguezais 
que há no local.

É possível ver caçam-
bas, além de equipamentos 
utilizados para o recolhi-
mento de entulhos jogados 
no local. 

O caso foi denunciado 
pelo Instituto Biota de 
Preservação, que notificou 
às autoridades responsá-
veis. A situação chegou a 
ser registrada também por 
uma moradora da região 
que enviou os vídeos 
para diversos veículos de 

imprensa.
Uma equipe do Biota 

esteve no local na 6ª feira 
passada e, conforme o 
Instituto, os crimes foram 
constatados no local. 

Além do aterro irre-
gular, ainda foram iden-
tificadas outras situações, 
como desmatamento no 
local, aterro de mangue 
e o descarte irregular de 
metralhas de construção. 
O local fica próximo a resi-

dências e há uma passagem 
de leito de um rio que trans-
forma a área verde próxima 
em mata ciliar. 

O Instituto do Meio 
Ambiente do Estado de 
Alagoas (IMA-AL) infor-
mou, por meio de nota à 
imprensa, que recebeu a 
notificação sobre a situa-
ção e que foi enviada uma 
equipe para o local, ainda 
na6ª feira passada, para 
a realização dos procedi-

mentos cabíveis. O órgão 
estadual ainda coloca que 
a empresa responsável foi 
identificada e será devida-
mente autuada.

Até o fechamento desta 
edição, ainda não havia 
maiores informações sobre 
a autuação da empresa, 
nem o nome desta, nem 
quanto seria a multa apli-
cada ou por quais crimes 
o empreendimento seria 
denunciado.
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O Departamento de Estradas de Rodagem (DER) 

solucionou, na manhã da 6ªfeira passada, uma 

fuga de material que resultou em um buraco 

na cabeceira da ponte sobre o Rio São Miguel, 

na rodovia AL-101-Sul, em Roteiro. Segundo o  

diretor-presidente do DER, Iran Menezes, não 

houve problema de ordem estrutural na ponte. 

Ele explicou que buraco se abriu na 5ª feira e 

uma equipe esteve no local já na manhã seguinte 

para fazer uma operação de restauração, que foi 

concluída ainda pela manhã.
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Aterro irregular de lixo é 
flagrado no Litoral Norte
Crime Ambiental, IMA disse que os responsáveis já foram devidamente notificados

Amanhã, feriado 
do Dia do Servidor 
Público, as unidades 
do pague e leve do 
Restaurante Popular 
de Maceió, no Bene-
dito Bentes, Jacintinho, 
Tabuleiro, Mercado, 
Vergel  e Vale do Regi-
naldo estarão fecha-
das, reabrindo na 3ª.

Somente o Restau-
r a n t e  P o p u l a r  d o 
Centro estará aberto.

As fichas para o 
café da manhã, no 
valor de R$ 1,00, come-
çam a ser vendidas 
às 7h e dão direito a 2 
pães com manteiga, 
1 fruta da estação e 1 
copo de café. 

Já  as  f i chas  do 
almoço estão disponí-
veis a partir das 10h30. 

A quentinha do 
almoço, no valor de 
R$ 3,00, contém arroz, 
feijão, macarrão, 1 
proteína, 1 sobremesa 
e 1 suco.

Alimentação

Feriado: 

pontos do 

pague e leve

fecham amanhã  

Aterro irregular de lixo estaria funcionando no bairro de Jacarecica



U 
ma operação interes-

tadual, envolvendo 

forças de seguranças 

de 3 estados nordestinos e 1 

do Sul, resultou, na semana 

passada, na apreensão de 

200 Kg de cocaína, na cidade 

de São Luís (MA). A ação 

contou com a participação 

da Polícia Civil de Alagoas, 

numa ação coordenada pelo 

delegado Sidney Tenório. 

Segundo as investiga-

ções, a droga seria distribu-

ída em estados nordestinos, 

incluindo Alagoas. A opera-

ção foi deflagrada no dia 23 

de outubro, mas o resultado 

final – com a apreensão 

da grande quantidade do 

entorpecente – só foi divul-

gada na 6ª feira passada, 

pela assessoria de imprensa 

da Polícia Civil de Alagoas. 

A ação policial ocorreu 

no bairro Novo Vinhais (em 

São Luís), onde foi locali-

zado o carregamento de 

drogas, após denúncias de 

que foi feito o recebimento 

desta, gerando movimenta-

ções suspeitas na área.

A apreensão foi coorde-

nada pelos policiais da Supe-

rintendência Estadual de 

Repressão ao Narcotráfico 

(Senarc). A operação, que 

contou com monitoramento 

e diligências realizadas pela 

Senarc, levou à prisão de 2 

homens e 1 mulher, todos 

envolvidos nos crimes de 

tráfico de drogas e associa-

ção para o tráfico. Os nomes 

dos suspeitos não foram 

divulgados.

Segundo a Polícia Civil, 

trata-se de um homem de 44 

anos, que é natural de Salva-

dor (BA) e tinha passagem 

pela Polícia Civil de Alagoas 

por porte ilegal de arma de 

fogo. Ele também responde 

a processos por homicídio, 

tráfico de drogas e uso de 

documento falso.

O outro suspeito é 

oriundo de Santa Catarina 

e tem 23 anos de idade. Ele 

possui  um histórico criminal 

extenso, com acusações que 

envolvem tráfico de drogas, 

roubo, furto, estelionato e até 

crime de racismo. 

A mulher presa tem 21 

anos de idade. Ela também 

é de Santa Catarina e é 

apontada como parte do 

esquema.

O êxito da operação 

destaca a colaboração entre 

as forças de segurança dos 

estados envolvidos, como 

a DPJ1 da Polícia Civil de 

AL, a Senarc da Polícia Civil 

do MA, o Departamento 

de Homicídios e Proteção 

à Pessoa (DHPP) da BA e a 

Denarc de SC.

A ação conjunta reforça 

o compromisso das polícias 

civis no combate ao tráfico 

de drogas e ao crime orga-

nizado, mostrando que a 

cooperação interestadual 

é essencial para enfrentar 

redes criminosas complexas.
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A aplicação do 
Exame Nacional para 
Certificação de Compe-
tências de Jovens e Adul-
tos para Pessoas Privadas 
de Liberdade (Encceja/
PPL) acontecerá nos dias 
29 e 30 de outubro, em 10 
unidades prisionais de 
Alagoas. A data prevista 
inicialmente foi adiada, 
da 1ª quinzena para o 
fim deste mês, por deci-
são do Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira).

Em 2024, pelo 3º ano 
consecutivo, Alagoas 
conseguiu registrar 
aumento do número 
de inscritos no Encceja/
PPL, um salto de 48,72%, 
subindo de 1.057 para 
1.572. Os aprovados no 
Ensino Fundamental 
têm direito a 177 dias 
de remição da pena e 
o aprovado no Ensino 
Médio, de 133 dias. No 
ano passado, o sistema 
prisional alagoano 
obteve uma média de 
25% de aprovados com 
direito ao certificado de 
conclusão do Ensino 
Médio e Fundamental.

A avaliação é desti-
nada às pessoas priva-
das de liberdade que 
não concluíram o ensino 
fundamental ou médio 
na idade adequada e 
agora desejam obter o 
certificado de conclu-
são. Em 2022 foram 682 
inscritos, subindo para 
1.572 no ano passado.

O investimento em 
políticas públicas educa-
cionais é prioridade 
na gestão do secretário 
Diogo Teixeira, à frente 
da Secretaria de Resso-
cialização e Inclusão 
Social (Seris).

Educação

Mais de 1,5 mil 

privados de 

liberdade farão 

o Encceja

O secretário executivo 

da Secretaria do Estado do 

Trabalho, Emprego e Quali-

ficação de Alagoas (Seteq), 

Erik Silveira, discutiu no 

Ministério do Trabalho, em 

Brasília, os detalhes sobre 

o repasse de R$ 3,6 milhões 

em 2025 para manutenção 

e reestruturação dos postos 

do Sine Alagoas e a implan-

tação da Casa do Trabalha-

dor em Alagoas. Também 

foram garantidos projetos 

para o fortalecimento das 

cooperativas e associações 

de catadores de recicláveis.

Erik Silveira foi recebido 

pelo secretário nacional 

de Qualificação, Emprego 

e Renda do Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), 

Magno Lavigne. Ele ressal-

tou a importância da política 

de emprego para popula-

ção. “A Seteq está realizando 

uma excelente gestão dos 

recursos oriundos do FAT e 

dando oportunidades para 

os alagoanos”, salientou.

O secretário lembra que 

a ida a Brasília foi impor-

tante para garantir os 

recursos necessários para 

avançar com os projetos para 

os trabalhadores alagoanos. 

“Nossa vinda à Brasília 

fortalecerá ainda mais as 

ações da Seteq. O Governo 

de Alagoas, através da 

Seteq, vai continuar dando 

a importância necessária à 

política de emprego focando 

em obter resultados posi-

tivos para a população, e 

assim manter uma das maio-

res taxas de crescimento 

do Brasil e a menor taxa de 

desemprego da história do 

estado”, concluiu.

Participaram do encon-

tro, pelo MTE, o diretor de 

Trabalho Emprego e Renda, 

Tiago Motta; e o coordena-

dor de Gestão, José Cláudio  

Mateus. Representando a 

Seteq estiveram presentes 

Lamonier Leite, gerente do 

Sine Alagoas; Ana Milani, 

coordenadora do Observa-

tório do Trabalho; Raquel 

Alves, gerente financeira; 

e Aline Goes, gerente de 

Contabilidade.

Trabalho

Seteq garante R$ 3,6 mi em recursos 
federais para programas em Alagoas

Redação

Ação envolvendo 4 estados
apreende 200 kg de cocaína
Criminalidade, Segundo investigação, droga seria distribuída em estados do NE

Graças à integração das polícias, 200 Kg de drogas foram apreendidos



Ao menos 5 Estados 

– entre eles São Paulo – e 

o Distrito Federal afirma-

ram que não cobrarão o 

novo seguro para vítimas 

de acidentes cde trânsito, 

o SPVAT (antigo DPVAT). 

A decisão dá a ideia de que 

os motoristas não precisa-

rão pagar o tributo nessas 

unidades da federação. A 

lei, no entanto, determina 

que o pagamento do valor 

é obrigatório para o licencia-

mento do veículo (emitido 

no âmbito estadual).

Os condutores que não 

pagarem o seguro, conforme 

a Secretaria Nacional de 

Trânsito (Senatran), fica-

rão com o veículo irregular 

para circulação. Caso seja 

flagrado em blitz sem o 

licenciamento, o motorista 

poderá ser multado em R$ 

293,47, tomar 7 pontos na 

carteira e ter o veículo rebo-

cado.

O Novo DPVAT foi apro-

vado no Congresso em maio 

e sancionado no mesmo mês 

pelo presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT). Segundo 

a legislação, a taxa começará 

a ser cobrada em 2025. A 

equipe econômica ainda não 

fixou o valor, mas, segundo 

estimativas, deve ficar entre 

R$ 50,00 e R$ 60,00 por ano.

A lei prevê que os Esta-

dos façam convênio com a 

Caixa, que é quem opera a 

cobrança, para que o paga-

mento do SPVAT seja feito 

junto com o Imposto sobre 

a Propriedade de Veículos 

Automotores (IPVA) ou o 

licenciamento. Apesar disso, 

Estados de oposição ao 

governo federal – como São 

Paulo, Goiás, Santa Cata-

rina, Paraná e Minas Gerais 

– e o Distrito Federal se 

negaram a cobrar o tributo. 

Sem a cobrança direta pelas 

gestões estaduais, o governo 

federal ainda precisaria 

detalhar como seria feito o 

pagamento diretamente à 

União.

O governo de SP rejei-

tou proposta da Caixa para 

que o Detran-SP operasse 

a cobrança do seguro. 

Segundo o governo, o convê-

nio determinava que apenas 

1% do valor cobrado ficasse 

com o Estado o que, diz, não 

seria suficiente para custear 

as operações de cobrança.

A 
Pol íc ia  Federa l 

apontou o deputado 

bolsonarista Gustavo 

Gayer (PL-GO) como sendo 

figura central de uma orga-

nização criminosa que tinha 

o objetivo de desviar verbas 

parlamentares. Gayer foi 

alvo de mandado de busca e 

apreensão. 

“A Polícia Federal 

conclui pela identificação 

de um agrupamento de 

pessoas, com estrutura orde-

nada e divisões de tarefas, 

inserta em ambiente polí-

tico, voltado para destinar 

verbas parlamentares, no 

caso sob a rubrica do depu-

tado federal Gustavo Gayer, 

mediante expedientes frau-

dulentos, consistentes em 

falsificação de documen-

tos, além do empenho de 

custos empresariais à conta 

pública”, sustenta o dele-

gado Leonardo Américo 

Angelo Santos.

“Como não poderia 

deixar de ser, tratando-se de 

cota parlamentar, a figura 

central da organização não 

podia ser outro senão o 

membro do legislativo, ou 

quem lhe faça as vezes. No 

caso concreto, identificou-se 

com nitidez que Gustavo 

Gayer era quem dava a 

última palavra (autoria inte-

lectual)”, diz o delegado.

O pedido de busca e 

apreensão foi feito em 23 de 

setembro pela PF, recebeu 

no dia 3 de outubro o aval 

da Procuradoria-Geral da 

República (PGR) e foi auto-

rizado no dia 18 de outubro 

pelo ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribu-

nal Federal (STF).

Gayer é investigado 

pelos crimes de desvio de 

dinheiro público, falsificação 

de documentos e associa-

ção criminosa. O deputado 

negou qualquer irregulari-

dade antes de os detalhes da 

investigação serem torna-

dos públicos. “Eu nunca 

fiz nada de errado. Nunca 

cometi nenhum crime, mas 

estou sendo tratado igual 

um criminoso pela Polícia 

Federal e pelo Alexandre 

de Moraes”, afirmou em 

vídeo publicado em suas 

redes sociais. O celular do 

deputado foi apreendido na 

operação.

O delegado afirma exis-

tirem indícios de que Gayer 

“pode ter empregado recur-

sos públicos, de cota parla-

mentar, destinados a arcar 

com aluguem de gabinete 

parlamentar, que era usado 

para funcionamento de sua 

empresa particular – a escola 

de inglês Gayer e Gayer Idio-

mas”.

“Levantamento da PF 

constatou que o espaço físico 

locado com cota parlamen-

tar seria utilizado não só para 

funcionamento da escola de 

inglês Gayer e Gayer Idio-

mas, mas também para o 

desempenho das demandas 

referentes à loja Desfazueli”, 

diz o delegado.

A suposta irregulari-

dade era de conhecimento 

de assessores e auxiliares 

do deputado. A PF destaca 

troca de mensagens entre o 

assessor João Paulo de Sousa 

Cavalcante e o secretário 

parlamentar Marco Aurelio 

Alves Nascimento.

A PF menciona ainda 

a contratação de Caval-

cante como suposto crime 

de peculato cometido por 

Gayer. Os investigadores 

encontraram indícios de que 

ele teria utilizado a empresa 

“Goiás Online”, contratada 

pelo gabinete de Gayer, para 

burlar a vedação legal à sua 

contratação como assessor 

parlamentar. “O deputado 

federal Gustavo Gayer 

estava disposto a contratar 

João Paulo de Sousa Caval-

cante para a função de secre-

tário parlamentar e que tal 

contratação não foi possível 

diante da inexigibilidade de 

João Paulo em razão de ter 

tido prestação de contas elei-

toral julgada omissa”, diz o 

delegado.
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CNN Brasil

Gayer teve o telefone apreendido pela PF durante operação

Gustavo Gayer atribui operação 
da PF à perseguição política
Investigação, Ação ocorreu na 6ª feira passada e o acusa de desvio de verbas parlamentares

Imposto

Governadores dizem que não cobrarão 
novo DPVAT criado pelo presidente Lula



D
iante dos casos de 
denúncias de venda 
de sentenças no 

sistema judiciário do país, 
inclusive com uma investi-
gação em andamento que 
envolve magistrados do 
Mato Grosso do Sul, cuja 
operação da Polícia Federal 
foi deflagrada na semana 
passada, já há movimenta-
ção dentro da Câmara dos 
Deputados para a tentativa 
de abertura de uma Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) com o objetivo de 
investigar estes casos.

A proposta para a aber-
tura de uma CPI das Vendas 
de Sentenças foi feita, no 
final da semana passada, 
pelo deputado federal 
alagoano Alfredo Gaspar de 
Mendonça (União Brasil). 
Ele já preparou o requeri-
mento e agora segue em 
busca das assinaturas para 
tentar instalar a Comissão. 
É válido lembrar que para 

ter êxito em seu processo de 
instalação, o pedido para a 
abertura de qualquer CPI 
precisa ter, no mínimo, 171 
assinaturas de deputados 
federais. 

O pedido de CPI feito 
por Alfredo Gaspar não se 
restringe ao caso recente 
do Mato Grosso do Sul, 
mas amplia para se apurar 
as várias denúncias feitas 
também em outros estados 
da federação, como os casos 
já ocorridos nos estados de 
Tocantins e Goiás. A Comis-
são – nesse sentido – visa 
apurar práticas de corrup-

ção que comprometem a 
confiança pública na Justiça 
e no sistema democrático. 

Ao comentar o assunto, 
ele frisou que “o cenário 
atual do Judiciário brasi-
leiro tem sido seriamente 
abalado por uma série de 
denúncias sobre venda de 
sentenças, que tem compro-
metido gravemente a 
confiança da população nas 
instituições que deveriam 
garantir a Justiça”.

Gaspar de Mendonça 
ainda coloca que se baseou 
em reportagens recentes e 
investigações em diferentes 

estados do país, que – ainda 
segundo ele – “revelam um 
padrão de comportamento 
alarmante entre membros 
da magistratura, eviden-
ciando a necessidade de 
uma resposta imediata e 
firme por parte do parla-
mento”.  

Na justificativa do 
pedido são destacados os 
escândalos recentes, como 
os revelados pela Operação 
Faroeste, que apontaram 
para um esquema de grila-
gem de terras na Bahia, e 
outros casos similares nos 
estados do Tocantins, Mato 
Grosso do Sul e Goiás. 

“A função primordial 
do Judiciário, que é zelar 
pela justiça imparcial, fica 
comprometida quando 
práticas ilícitas como essas 
são toleradas ou encobertas. 
Isso abre precedentes peri-
gosos, permitindo que deci-
sões judiciais sejam tratadas 
como mercadoria. É um 
imperativo moral restaurar 
a confiança da população”, 
explica o parlamentar.
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Alagoas aparece como o 
2º estado do Nordeste com 
menos inscritos confirma-
dos para o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
2024, com um total de 88.803 
participantes, segundo 
dados do Painel Enem do 
Ministério da Educação 
(MEC) e do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesqui-

sas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Sergipe 
ocupa a 1ª posição, com 
69.376 inscrições confirma-
das.

Dos 106.194 inscritos 
em Alagoas, a maioria é 
composta por pessoas do 
gênero feminino, somando 
53.029 candidatas (59,72%), 
enquanto 35.774 são do 
gênero masculino (40,28%). 
Em termos de distribuição 
geográfica, Maceió lidera 

com 39.687 inscrições, 
seguido por Arapiraca, 
com 14.427; Palmeira dos 
Índios, com 4.542; e União 
dos Palmares, com 4.502 
inscritos. 

Os menores núme-
ros foram registrados em 
Traipu (755), Igaci (958) e 
Atalaia (1.059).

Em relação às caracte-
rísticas demográficas, 51 
mil pessoas pardas, 25 mil 
brancas e 10 mil pretas estão 

entre os inscritos. 
A faixa etária é variada, 

com cerca de 25.773 candi-
datos de 16 anos ou menos e 
20.108 com 17 anos, além de 
14.700 inscrições de pessoas 
entre 21 e 30 anos. 

As provas do Enem 2024 
estão marcadas para os dias 
3 e 10 de novembro, com 
os exames de linguagens, 
redação e ciências humanas 
no 1º dia e de matemática e 
ciências da natureza no 2º.

Educação

AL registra o 2º menor número de 
inscrições confirmadas para o Enem

Redação

Em Tempo Notícias

Câmara, Para instalar a Comissão será necessária a coleta de 171 assinaturas

Gaspar propõe uma CPI para 

apurar vendas de sentenças

Gaspar: “É um imperativo moral restaurar a confiança da população”

Na 6ª feira passada, 
a Polícia Federal em 
Alagoas deflagrou mais 
uma operação contra 
o abuso sexual infan-
tojuvenil no Estado. 
Desta vez, a operação 
Log Off 2 apura um 
esquema de venda, 
a rmazenamento  e 
compart i lhamento 
de material contendo 
cenas de abuso sexual 
de crianças e adoles-
centes por meio de 
redes sociais e aplicati-
vos de mensagens.

De acordo com a PF, 
por meio de sua asses-
soria de imprensa, foi 
cumprido 1 mandado 
de busca e apreensão 
em Arapiraca. 

Durante as inves-
tigações, foi identifi-
cado um perfil em rede 
social que oferecia o 
material criminoso. 
Com a localização do 
usuário suspeito que 
residia em Alagoas, a 
Polícia Federal solici-
tou à Justiça Federal 
o mandado que foi 
executado. 

As investigações 
continuarão com o 
objetivo de identificar 
outros crimes pratica-
dos pelo suspeito e se 
houve vítimas no terri-
tório brasileiro. 

A venda, posse e 
compart i lhamento 
de conteúdo sexual 
envolvendo crianças 
e adolescentes são 
crimes graves previs-
tos no Estatuto da 
Criança e do Adoles-
cente (Lei 8.069/90), 
com penas que, soma-
das, podem chegar a 
18 anos de prisão. O 
nome da operação, 
“Log Off”, faz alusão 
ao ato de desconexão 
do ambiente virtual.

Alagoas

PF faz operação 

contra abuso 

infantojuvenil



Como publ icou  o 

Correio Alagoano, durante a 

semana passada, existe – nos 

bastidores políticos – uma 

teoria que há muito vem 

sendo discutida: a possibili-

dade da Assembleia Legisla-

tiva de Alagoas eleger, mais 

1 vez, de forma indireta o 

governador em 2026, diante 

da possibilidade de vacância 

de cargo. Afinal, o governa-

dor Paulo Dantas (MDB) e 

o vice-governador Ronaldo 

Lessa (PDT) podem deixar 

os mandatos para concorre-

rem a algum cargo na futura 

eleição estadual.

Com isso, Dantas e Lessa 

ganham relevante peso polí-

tico no processo eleitoral 

vindouro, sobretudo o do 

governador, que soube cons-

truir – politicamente – seu 

próprio tamanho nos últi-

mos anos. Dantas, em que 

pese estar no ninho emede-

bista, possui um partido 

para chamar de seu: o PSB. 

A sigla espera a decisão a ser 

tomada por ele para recebê-

-lo ou não em seus quadros. 

Afinal, ele sai do governo 

com uma boa aprovação 

no interior de Alagoas e na 

capital, o que lhe garante 

capilaridade eleitoral para 

tentar ocupar 1 das vagas da 

Câmara dos Deputados ou 

até mesmo se lançar candi-

dato ao Senado, em uma 

possível dobradinha com  

Renan Calheiros, que busca-

ria a reeleição ao Senado na 

mesma chapa. 

Porém, conforme basti-

dores, deputados estaduais 

ligados a Dantas não dese-

jam que Lessa assuma o 

cargo de governador, pois 

isso pode abrir espaços 

para o PDT tentar empurrar 

Lessa para uma reeleição, 

trazendo um 3º elemento 

para um jogo eleitoral em 

que se projeta a disputa 

entre o MDB e o prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), que deve 

disputar o Executivo esta-

dual em 2026.

Sendo assim, há uma 

turma que busca conven-

cer Lessa a ser candidato, 

prometendo a estrutura 

necessária para isso. Em 

recentes entrevistas, o vice-

-governador já afirmou que 

é muito cedo para discu-

tir o assunto, assim como  

Dantas, que prefere deixar as 

especulações para um futuro 

breve. Todavia, se Lessa der 

sinais de que vai permane-

cer no cargo, pode surgir a 

turma que tente convencer  

Dantas a não ser candidato, 

mantendo-se governador 

para apoiar o candidato do 

MDB, que atualmente seria o 

senador eleito e ministro dos 

Transportes Renan Filho. 

NA ALE, em todo caso, 

se trabalha com a possibili-

dade da eleição indireta, que 

levaria um dos deputados  

do MDB a ocupar o cargo 

de governador por um perí-

odo curto para completar o 

mandato de Dantas. 

D  
as eleições estadu-

ais passadas até 

agora, o PL tem sido 

um dos partidos que mais 

tem conseguido crescer 

na capital alagoana, mas 

ainda enfrenta desafios 

para chegar ao interior de 

Alagoas. Dos 102 prefeitos 

eleitos, o PL só fez a capital 

alagoana, com a reeleição 

de João Henrique Caldas, o 

JHC. 

Neste sentido, o MDB 

do senador Renan Calhei-

ros segue sendo a sigla mais 

forte com 65 prefeitos eleitos, 

seguida pelo Progressistas 

de Arthur Lira, que elegeu 

27. Em 3º lugar, fica o Repu-

blicanos, com 5 prefeituras. 

O PSB fez 2 prefeituras e 

PT, PL e PSDB elegeram 1 

prefeito cada. 

Porém, quando se fala 

do jogo político para 2026, o 

PL – diante da força política 

demonstrada por JHC e da 

possível polarização que 

persista no cenário, opondo 

direita e esquerda – se torna 

um atrativo não apenas 

para o crescimento de uma 

direita, mas também para 

aqueles políticos de centro 

que buscam o melhor cálculo 

matemático para garantir as 

suas eleições. Desta forma, 

hoje, o foco do PL se estende 

às eleições proporcionais. 

O partido comandado por 

JHC, na disputa por cadei-

ras na Assembleia Legisla-

tiva de Alagoas, pode repetir 

a versão do “chapão da 

morte” que teve para verea-

dor em Maceió.

Na capital, a estratégia 

de abrigar 11 vereadores 

de mandato e abrir portas 

para outros políticos sem 

mandato, mas com poten-

cial, deu certo. O PL fez a 

maior bancada do parla-

mento, garantindo as reelei-

ções de Galba Netto, Luciano 

Marinho, Eduardo Canuto, 

Brivaldo Marques, Sider-

lane Mendonça, Leonardo 

Dias, Chico Filho, Marcelo 

Palmeira, e Cal Moreira, e 

abrindo espaço para novos 

nomes como Jeannyne 

Beltrão e Jonathan Omena.  

Para repetir a dose, o PL 

já abre espaço – conforme  

bastidores – para receber 

deputados estaduais de 

mandato, dentre eles há a 

expectativa de que Lelo Maia 

deixe o União Brasil para ir 

para as fileiras da sigla. Maia, 

semelhante a alguns verea-

dores que hoje se encontram 

no PL, não é um nome de 

direita, mas busca a melhor 

chance diante do cociente 

eleitoral. 

Além dele, na ALE já 

há o Cabo Bebeto, que deve 

buscar a reeleição, mas em 

condições bem diferentes de 

quando reconquistou a vaga 

nas eleições estaduais passa-

das, em que era o único nome 

de referência dentro do PL, 

que foi trabalhada com a 

única missão de reelegê-lo. 

Agora, Bebeto terá uma 

chapa mais competitiva, o 

que melhora o caminho em 

razão de atingir o cociente, 

mas também amplia a 

concorrência interna.

Além de busca ampliar a 

bancada na ALE, o PL ainda 

deve trazer vereadores de 

mandato para disputar 

cadeiras legislativas Chico 

Filho, Leonardo Dias, Sider-

lane Mendonça, Brivaldo 

Marques, Galba Netto (que 

pode ser ele ou o pai, ex-de-

putado estadual Galba 

Novaes), Jeannyne Beltrão, 

dentre outros. 

Redação

PL agora mira cadeiras da Assembleia Legislativa nas eleições de 2026

Direita enxerga espaço para 
o crescimento em Alagoas
Eleições futuras, Partido de JHC pode se tornar o contraponto ao MDB no Legislativo alagoano
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Contexto

Ronaldo Lessa e Paulo Dantas: os nomes 
que definirão o xadrez político do MDB



Tropa
Flagrados em malfeitos e outros males dentro da Polícia Militar de Ala-

goas, uma tropa de coronéis está sendo colocada na inatividade pelo 

comando-geral.

Uma portaria foi publicada esta semana, anunciando os nomes dos 

coronéis envolvidos na decisão da instituição.

Segundo as informações, as acusações envolvem corrupção, vazamento 

de dados, entre outras acusações que circulam na caserna.

Mas, a decisão foi comemorada pelos novos oficiais da corporação.

Lá e cá
O Supremo Tribunal Federal (STF) é 

hoje uma instituição odiada por parte 

das elites brasileiras, porque muitas 

vezes põe o dedo na sangria desata-

da, notadamente, no meio político.

O STF decidiu contra um processo 

da Assembleia Legislativa do Mato 

Grosso, que pretendia reeleger sua 

mesa diretora por mais de 2 manda-

tos.

O caso de lá atinge as movimenta-

ções aqui para estender os mandatos 

das mesas diretoras da Assembleia e 

da Câmara de Maceió.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Pressão

A morte

Guaxuma O que será

Dois adolescentes, de 

15 e 16 anos, são mor-

tos a tiros por policiais 

militares em Colônia 

de Leopoldina. Seis 

militares envolvidos 

no crime disseram à 

Polícia Civil que os 

jovens praticavam as-

saltos. A família nega 

peremptoriamente. 

Ainda que fossem. 

Por que teriam que ser 

mortos?

Em 5 anos lutando em 

defesa da área verde 

do Loteamento Gur-

guri, em Guaxuma, 

os moradores estão 

prometendo ampliar 

as manifestações nas 

ruas para alertar as 

autoridades.

Eles são contra a insta-

lação de uma estação 

elevatória de esgoto no 

local. Além de desva-

lorizar os imóveis, o 

equipamento também 

é visto como uma 

ameaça de contamina-

ção ao meio ambiente.

A Ordem

A Roda

Durante o período eleitoral, um 

coronel, estúpido e violento, agrediu 

uma advogada no interior alagoano 

e ainda disse que a profissão dela, 

para ele, era igual “a merda”.

Em outros tempos, o coronel sentiria 

na pele a indignação da Ordem dos 

Advogados do Brasil e da classe 

como um todo.

Hoje, os ataques e as agressões 

foram relevados em uma nota pífia, 

publicada após o ato.

Quem sabe, nas eleições de agora 

para a própria Ordem, não haja um 

novo despertar.

A Prefeitura de Maceió está convenci-

da de que a instalação da roda gigante 

na Praça Multieventos será um marco 

turístico na cidade.

Há reações contrárias, considerando 

que as belezas naturais das praias cen-

trais da cidade estão sendo ofuscadas 

pelos equipamentos instagramáveis.

Com roda ou sem roda, Maceió ainda é 

a capital mais acolhedora do mundo.

Solto nas redes sociais, o vice-gover-

nador Ronaldo Lessa (PDT) parece 

até que já está em plena campanha 

para algum cargo eletivo.

As eleições serão em 2026 e os 

apoiadores dele estão apostando que 

este será o caminho, inclusive para 

manter firme o partido no Estado.

Lessa, contudo, diz sempre que não 

decidiu nada ainda e que vai aguar-

dar a largada do bonde eleitoral 

para saber onde, de fato, estará.
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O   
presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP), anda tenso, 

pressionado e costurando caminhos para saber o que será o amanhã, 

após o fim do seu mandato como liderança no parlamento.

A pressão maior vem das alas bolsonaristas que apelam pela aprovação 

de um projeto de lei para anistiar o ex-presidente, Jair Bolsonaro (PL), 

pelas tentativas de golpe no País.

Lira ainda não tem uma decisão sobre o caso, que pode inclusive atra-

palhar a eleição do seu candidato, Hugo Mota, para a presidência da 

Câmara.
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Pioneiros do Progresso:

Empresários alagoanos recebem medalha Galba Accioly
Reconheci-

mento, 
Evento ocor-

reu no últi-
mo dia 19 no 
Hotel Jatiúca 
e reuniu au-

toridades 
e imprensa 

alagoana

Klécio, Rosa Lina e Aldo
Para o renomado empresá-

rio Klécio Santos, da Cooperativa 
Pindorama, é preciso fazer ainda 
mais  dentro do cooperativismo. Para 
ele, ser homenageado é um motivo 
de felicidade. Já para a destacada 
médica Rosa Lina Barros, do Grupo 
Unilab, a homenagem foi uma 
grande surpresa e alegria. “Temos 32 
anos de Unilab e durante todo este 
tempo passamos por muitas coisas 
porém, demos certo. De repente, ser 
reconhecida pela medalha de um 
homem, como Galba Accioly, que 
divulgou o Estado da gente lá fora, 
foi de imensa gratidão”, afirmou a 
doutora Lina Barros.

“Essa premiação com medalha 
honrosa em nome de Galba  Accioly 
traz um misto de sentimentos; 
felicidade e responsabilidade. A 
gente trabalha diariamente e tem o 
compromisso perante a sociedade 
e pensamos em continuar cada vez 
mais desenvolvendo e empreen-
dendo no nosso Estado”, enfatizou 
Aldo Nobre, do grupo Nobre Super-
mercados, referência no empreende-
dorismo alagoano. 

Rui Costa e Ana Carolina
Para o médico e empresário 

doutor Rui Costa, da MedRadius, a 
premiação é muito importante e esti-
mulante. “Penso que o Galba Acioly 
representa muito para Alagoas e 
como empresário me sinto grato pela 
homenagem”, assegurou Costa.

Destaque e referência no turismo 
alagoano, a empresária Ana Caro-
lina Feitosa, da Masterop, revelou 
que foi amiga do saudoso Galba 
Accioly. “Ele tem história e sempre 
foi visionário, era muito respeitado 
e tem uma grande contribuição para 
o Estado com a Ford em Alagoas e 
a marca Cycosa. Então, fico muito 
feliz em receber essa homenagem 
que ocorre em um momento que 
a Masterop está fazendo 20 anos”, 
completou a talentosa empresária 
Ana Carolina. 

Luiz Antônio
O empresário Luiz Antônio, 

das Casas Jardim, referência no 

segmento, agradeceu o reconhe-
cimento e  revelou a felicidade de 
ser agraciado com a medalha. Com 
décadas de atuação no setor de 
tintas, o renomado empresário fez 
questão de destacar a honraria como 
grandiosa  para o setor empresarial. 
“Sem dúvidas um momento espe-
cial para todos os homenageados”, 
apontou Luiz Ântonio.

borando para o desenvolvimento 
de uma economia mais forte e inte-
grada. Dessa forma, as honrarias 
concedidas  não são apenas um reco-
nhecimento merecido, mas também 
um passo importante para a cons-
trução de um futuro próspero para o 
estado. A contribuição desses líderes 
empreendedores pode reverberar 
em várias camadas da sociedade, 
criando um ciclo virtuoso de cresci-
mento e desenvolvimento. 

O exemplo deles serve como 
inspiração para novos empreen-
dedores, mostrando que o sucesso 
empresarial  pode e deve estar 
alinhado com a responsabilidade 
social.

A solenidade teve ainda,  sorteios 
de diversos prêmios entre os convi-
dados e contou com parceiros como 
Governo de Alagoas, Prefeitura de 
Maceió, Sococo, Grupo Cycosa/
Hyundai/GWM, FIEA, Associação 
Comercial de Maceió e Autoforte 
Toyota. 

Sobre Galba Accioly
Galba Souza Accioly é filho do 

empresário Cyro Patury Accioly, de 
quem herdou o talento para os negó-
cios. Com a morte do pai, ele assu-
miu a empresa Cycosa e a partir daí 
construiu um bem-sucedido grupo 
de renome nacional, que engloba as 
empresas Taiyo Honda, Convém 
Honda, Posto Convém, La Maison 
Peugeot, entre outras.

O empresário presidiu diversas 
entidades ligadas ao setor automo-
tivo, entre elas a seccional Nordeste 
da Associação Brasileira dos Distri-
buidores Ford (Abradif) e a seccio-
nal alagoana da Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos Auto-
motores (Fenabrave).

Sobre Devis de Melo
Fundador e diretor do jornal 

Correio de Maceió, editor da Gazeta 
de Alagoas e da revista Turismo & 
Negócios. Melo  foi ainda chefe do 
Gabinete Civil no governo Major 
Luis Cavalcante, chefe do Gabinete 
Civil e secretário de Educação no 
governo Afrânio Lages e procurador 
de Estado de Alagoas.

Ênio Lins
Na solenidade, houve ainda 

homenagem ao chargista, colunista 
e jornalista Ênio Lins que recebeu a 
Medalha Jornalista Dêvis de Melo 
pelo trabalho desempenhado na 
valorização do jornalismo alago-
ano. Agradecido pela a honraria, 
Ênio Lins, que tem  quase 50 anos 
de trabalho na valorização do jorna-
lismo alagoano, lembrou de sua 
trajetória enquanto comunicador e 
gestor público. 

O reconhecimento a empresá-
rios alagoanos vai além da celebra-
ção de seus sucessos individuais. Ele 
destaca o papel que desempenham 
no desenvolvimento econômico do 
estado, fortalecendo setores chave e 
gerando impacto direto na vida dos 
alagoanos. Para o futuro, as expecta-
tivas são de que esses líderes conti-
nuem sendo pilares de inovação, 
inclusão e sustentabilidade, cola-

R ealizada pelo portal em Tempo 
Notícias e Jornal Correio Alago-
ano, a 2ª edição da honraria 

Galba Accioly concedeu homenagens 
a 6 renomados empresários alagoanos 
pelos relevantes serviços prestados ao 
Estado. A homenagem tem transfor-
mado o ambiente de negócios  e nesse 
sentido, sabe-se que Alagoas não seria  
vibrante e economicamente ativa sem 
a atuação desses grandes empresários 
que, ao longo dos anos, dedicam suas 
vidas ao crescimento da região. 

A criação de novos produtos e 
serviços, a expansão de mercados 
e a exportação de bens produzidos 
no Estado são alguns dos feitos que 
evidenciam a resiliência e o empreen-
dedorismo dos homenageados. Esses 
líderes visionários, movidos pelo espí-
rito empreendedor deixam um legado 
indiscutível no desenvolvimento de 
setores chave como a indústria, comér-
cio, educação e turismo. 

Sob essa perspectiva, destacam-
-se nomes que marcam e contribuem 

para a transformação de Alagoas em 
um Estado de oportunidades, são eles 
os empresários Ana Carolina Feitosa, 
da Masterop;  Rosa Lina Barros, do  
Grupo Unilab; Rui Costa, da MedRa-
dius; Aldo Nobre,  do Grupo Nobre 
Supermercados; Klécio Santos, da 
Cooperativa Pindorama; e Luiz Antô-
nio Jardim, das  Casas Jardins.

A geração de empregos, o investi-
mento em infraestrutura e a respon-
sabilidade social são apenas alguns 
dos assuntos  em que esses empresá-
rios têm se destacado. Por exemplo, 
iniciativas voltadas para a capacitação 
de jovens e programas de sustentabi-

lidade têm mostrado resultados notá-
veis. 

“Esses empresários colaboram 
com geração  de emprego e renda para 
centenas de famílias,  na capital e no 
interior”, destacou Antonio Noya, 
organizador do evento e diretor do site 
em Tempo Notícias e do Jornal Correio 
Alagoano. Já de acordo com Jorge 
Tinoco, Galba Souza Accioly segue 
como um exemplo a ser seguido. “Ele 
foi um homem à frente do seu tempo 
que posicionou Alagoas no mercado 
da venda de carros como um dos mais 
expressivos do Nordeste”, pontuou o 
diretor do Jornal Correio Alagoano.



Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

S e você tem acompanhado minhas jornadas 
ao longo deste ano, já deve ter notado meu 
apreço por destinos de turismo pouco 

convencionais. O mundo oferece uma infini-
dade de possibilidades e, ainda assim, muitos 
viajantes tendem a revisitar sempre os mesmos 
países. Embora eu tenha meus destinos favoritos, 
explorar uma nova nação é sempre uma experi-
ência fascinante — uma verdadeira imersão em 
cultura, história e diversidade. Essas descobertas 
são o que mais me encantam e ampliam minha 
perspectiva sobre o mundo.
Com essa visão em mente, e tendo Dubai como 
um ponto de partida privilegiado, com suas 
excelentes conexões, gostaria de apresentar 
a vocês a Geórgia. Situada a apenas 3 horas e 
meia de voo dos Emirados — seja de Dubai, 
Abu Dhabi ou Sharjah — esse destino é um 
tesouro à espera de ser descoberto. A Geórgia 
está localizada no Cáucaso, na fronteira entre 
a Europa Oriental e a Ásia Ocidental, um país 
fascinante por sua posição geográfica privile-
giada e rica herança cultural. 
Tbilisi, a capital da Geórgia, deriva da palavra 
georgiana “tbili,” que significa “quente”, uma 
referência às suas famosas fontes termais. Locali-
zada na intersecção de importantes rotas comer-
ciais e às margens do rio Kura, Tbilisi foi, por 
séculos, um ponto de encontro entre o Oriente 
e o Ocidente, algo que se reflete até hoje em sua 
arquitetura e cultura.
Entre os principais pontos turísticos da cidade 
está a Fortaleza de Narikala, uma antiga cidadela 
que remonta ao século IV, de onde se tem vistas 
panorâmicas espetaculares da cidade e do rio. 
Outro destaque é a Catedral Sameba, uma das 
maiores catedrais ortodoxas do mundo, um 
verdadeiro ícone do cristianismo georgiano. A 
movimentada Rustaveli, uma das avenidas mais 
importantes da cidade reúne museus, teatros e 
edifícios governamentais que coabitam com cafés 
charmosos e lojas de design criando um ambiente 
cosmopolita e aconchegante.
Localizada a cerca de 120 km ao norte de Tbilisi, 
no coração das montanhas do Cáucaso, Gudauri 
é uma das estações de esqui mais acessíveis da 
Europa. A estação oferece uma excelente infra-
estrutura para esqui e snowboard, com opções 
que atendem tanto iniciantes quanto esquiado-
res experientes com infraestrutura de hotéis e 
aluguéis por temporada, restaurantes e minimer-

Geórgia: Convite a um destino 
nada convencional

cados. A temporada de esqui começa no final de 
novembro e vai até abril, com neve de qualidade 
e preços convidativos: os passes diários variam 
de 40 a 60 GEL (Lari Georgiano), o que equivale a 
cerca de 15 a 20 dólares.
Além de Tbilisi e Gudauri, a Geórgia é repleta 
de destinos que valem a visita. A cidade de 
Mtskheta, a antiga capital e Patrimônio Mundial 
da Unesco é lar da Catedral de Svetitskhoveli, 
uma das igrejas mais reverenciadas do país. O 
Mosteiro de Jvari, situado no alto de uma colina, 
oferece uma vista inesquecível do encontro dos 
rios Aragvi e Kura.
Para complementar a experiência, destaco a culi-
nária georgiana, uma celebração da simplicidade 
e generosidade. Entre os pratos mais icônicos está 
o khachapuri (meu favorito), um pão tradicional 
recheado com queijo da região e gema de ovo 
cozida no próprio queijo, ao ser incorporada na 
mistura. Outro destaque é o khinkali, um tipo de 
bolinho de massa cozida e recheada com carne, 

que deve ser comido com as mãos, 
saboreando o caldo que se acumula 
no seu interior. Como prato principal, 
variedade de grelhados de porco de 
alta qualidade por preços bem convi-
dativos acompanhados de saladas 

e batatas. O vinho georgiano é uma tradição de 
hospitalidade do país. Sabe aquele velho ditado: 
“A 1ª impressão é a que fica?” me recordo da 
recepção no controle de entrada no país, onde fui 
recebida com uma miniatura de vinho junta-
mente com o carimbo do passaporte. A Geórgia é 
reconhecida como o berço do vinho, com evidên-
cias arqueológicas de vinificação que remontam 
a 8.000 anos. Um dos vinhos mais apreciados 
é o Kindzmarauli, um vinho tinto semi-doce 
produzido na região de Kakheti, famosa por 
seus vinhedos. Feito a partir da uva Saperavi, o 
Kindzmarauli tem uma cor intensa e um sabor 
encorpado, com notas de frutas vermelhas 
maduras, que agradam tanto os paladares mais 
exigentes quanto os que estão apenas começando 
a explorar o mundo dos vinhos.
A Geórgia, com suas montanhas majestosas, 
cidades históricas e uma cultura vibrante, é 
um país que oferece muito mais do que suas 
modestas dimensões geográficas sugerem. Seja 
caminhando pelas ruas charmosas de Tbilisi, 
deslizando nas pistas de esqui de Gudauri, ou 
saboreando uma taça de Kindzmarauli numa 
mesa farta, cada momento na Geórgia é uma 
celebração da vida e da história. Prepare-se para 
se apaixonar por este país encantador, onde o 
passado e o presente se entrelaçam de forma 
harmoniosa.
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Mais reforços 

Com data definida de apresentação do grupo de 

jogadores da temporada 2025, será agora no dia l4 de 

novembro, iniciando com exames médicos e odontoló-

gicos, o CSA já conta com 24 jogadores certos, somando 

com 4 do time de juniores, e ainda pode anunciar mais 

2 ou 3 reforços. Nesse momento, para o departamento 

de futebol, esse será um número ideal, com uma brecha 

para novos nomes no futuro.

Projeto futuro 

Diante de toda essa realidade vivida pelo CRB, manter a vaga na Série B é fundamen-

tal para futuros projetos do clube e, também, para o futebol alagoano que não pode 

perder essa vaga. No novo ano, provavelmente de presidente novo, o CRB precisa 

elaborar um planejamento diferente para o futebol, começando com um executivo de 

futebol com mais experiência e que conheça a função, onde ir buscar os jogadores e 

que tenha poder de convencimento diante da diretoria, o que o anterior não tinha.

Como pensar o time? 

Diante de incertezas quanto ao 

desempenho dos jogadores na tempo-

rada, o técnico Hélio dos Anjos ainda 

não se definiu quanto ao time que vai 

escalar. Sem alguns jogadores titu-

lares e outros que não estão perfor-

mando, o comandante espera contar, 

pelo menos, com um time jogando 

sem abrir muitas brechas para time 

adversário, no caso, o Coritiba, nesta 

2ª feira, no Paraná.

D  
epois do jogo contra o Mirassol, o CRB tem 1 sequência bem complicada nessa 

reta final da Série B do Brasileiro. Vai disputar 2 partidas longe de sua casa e da 

presença do seu torcedor. A 1ª partida é uma disputa direta contra o Coritiba, 

é difícil mas ainda com chance de brigar por vaga no G-4, e, depois, enfrenta o Ituano, 

em Itu/SP, brigando contra o rebaixamento e vem de vitória. Daqui para frente serão 5 

jogos para o CRB definir o seu futuro, para 2025. 

Essa maratona final começou na última 3ª feira, com a derrota para o Mirassol. Não 

adiantou falar em melhora na campanha se o time, depois dos resultados da rodada, 

esteja colado no Z-4, a zona do rebaixamento, tudo por conta da vitória da Ponte Preta 

e, não foi pior, porque o Botafogo/SP perdeu seu jogo, senão estaria de volta à zona de 

rebaixamento. Restando 5 jogos para o final da competição, o CRB está mais próximo 

do rebaixamento do que permanecer na Série B, o que é lamentável.

CRB: um passo 
de cada vez

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Apresentação

Seguindo, praticamente, com uma programação 

bem parecida com a do CSA, a diretoria do ASA, em 

Arapiraca, já está elaborando a sua programação 

para o mesmo período. Com a renovação do contrato 

do técnico Ranielle Ribeiro e a chegada de Renan 

Mombarack, para ser executivo de futebol, o ASA 

já tem 20 jogadores confirmados e vai fechar com a 

chegada de mais 6 ou 7 reforços para o calendário 

cheio que tem pela frente.

Desespero

Desesperado pela possibilidade de rebaixamento para a 

Série C, em 2025, com uma forte rejeição dentro do clube 

para ser candidato à reeleição e o anúncio da pré-candi-

datura do deputado Marcos Barbosa à presidência do 

CRB, Mário Marroquim encontrou um culpado pela 

desastrosa gestão no futebol no clube: o Esquadrão.

Esquadrão é a denominação dada à equipe de espor-

tes da Rádio 89.3 FM – Grupo Adore de Comunica-

ção – formada por profissionais competentes, sérios e 

comprometidos com a informação verdadeira e não 

com entrevista “beija-mão”, como vem sendo feita ao 

longo desse mandato por boa parte da mídia alagoana.

Por conta dessas afirmações, o presidente do CRB 

vai responder a um processo na Justiça por parte da 

empresa Esquadrão e, individualmente, de todos, para 

provar quem vive de esquema na equipe. O advogado já 

está de posse da gravação com a fala de Marroquim e já 

está tomando todas as medidas judiciais. Ele vai ter que 

se explicar.
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CHARGE Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

A   
isenção do imposto 

de importação para 

medicamentos foi 

estendida pelo governo 

federal em medida provi-

sória publicada em edição 

extra do Diário Oficial da 

União (DOU), na noite da 

6ª feira passsada. 

A redução a zero da 

alíquota do tributo é válida 

para a aquisição de medi-

camentos por pessoa física 

até o limite de US$ 10 mil 

ou equivalente em outra 

moeda.

“A edição da MP é 

justificada como medida 

fundamental para garan-

tir o direito social à saúde, 

tendo em vista que a inci-

dência do Imposto de 

Importação poderia difi-

cultar a aquisição de medi-

camentos considerados 

essenciais à sobrevivência, 

além de contribuir para 

um ambiente mais justo e 

transparente”, informou a 

assessoria da Presidência 

da República, em nota.

De acordo com a MP, 

as empresas que realizam 

remessas internacionais 

por meio do Regime de 

Tributação Simplificada 

(RTS) passam a ter a obri-

gação de prestar informa-

ções detalhadas sobre as 

mercadorias antes mesmo 

da chegada dos insumos 

ao país, além de recolher os 

tributos devidos e atender 

a outros requisitos estabe-

lecidos pela Receita Fede-

ral. 

“A adoção dessas medi-

das agiliza o processo de 

importação, uma vez que 

as informações e os paga-

mentos serão realizados 

de forma antecipada, redu-

zindo a burocracia e os 

custos envolvidos”, explica 

a nota.

A nova MP substi-

tui um texto anterior, de 

junho, que perdeu a vali-

dade justamente na 6ª 

feira passada. Até então, as 

alíquotas tributárias aplica-

das variavam de 20% a 60% 

sobre o preço dos medica-

mentos.

Alíquota do imposto de importação fica zerada até março do ano que vem

Saúde: MP mantém isenção 
a medicamentos importados

Agência Brasil

Aquisição de remédios eesenciais à sobrevivência é a prioridade



D  
e acordo com um 

levantamento apre-

sentado pelo Insti-

tuto Brasileiro de Geografia 

e Estatísticas (IBGE), com 

base no Censo demográfico 

mais recente, a maioria dos 

domicílios alagoanos são 

chefiados por mulheres. 

O percentual destes casos 

chega a 57,7%. 

Em mais de uma década, 

esse percentual cresceu 

significativamente, já que em 

2010, o número de mulheres 

responsáveis pelos domi-

cílios em Alagoas era de 

38,5%. A média brasileira 

também registrou avanço, 

saindo de 38,7% para 49,1%. 

No Nordeste, a maior 

parte deses lares é chefiado 

por mulheres ,  a inda 

conforme o levantamento, 

chegando a 50,7%.

Em relação a Alagoas, 

em números absolutos, 

esse percentual de mulhe-

res no comando dos lares 

representa 539.096 “chefes” 

de família. O perfil destas 

alagoanas é composto de 

mulheres pardas (61,6%), 

que possuem entre 40 e 

59 anos de idade. Elas são 

seguidas por aquelas que 

estão na faixa etária entre 25 

e 39 anos. 

No Nordeste, apenas o 

Rio Grande do Norte (RN) 

tem seus domicílios chefia-

dos, em sua maioria, por 

homens (50,7%). 

Morando sozinho
Outro dado que chamou 

atenção e foi destacado 

pelo IBGE é o percentual de 

alagoanos que moram sozi-

nhos, que subiu – em mais 

de uma década – de 9,57% 

para 15,55%. Na maioria, 

trata-se de homens, mas o 

percentual de mulheres é 

bem próximo: 7,58%. Em 

números absolutos, mais 

de 79 mil mulheres vivem 

nessa condição, contra 83,1 

mil homens.

No comparativo com os 

números de 2010, elas repre-

sentavam 4,49% entre as 

9,57% de pessoas que mora-

vam sozinhas, enquanto eles 

somavam 5,08%. Ao todo, 

cerca de 162 mil pessoas 

moram em unidades 

domésticas unipessoais em 

AL.

Cresceu o número de 

casais que moram juntos, 

mas não têm filhos. Em 2010, 

a proporção de domicílios 

com cônjuges nessa condi-

ção era de cerca de 13,5% em 

Alagoas. Já no Censo 2022, o 

número passou para quase 

18,2%. 

A maior parte das unida-

des domésticas de Alagoas 

é marcada pela presença da 

família nuclear (64,62%) - ou 

seja, são formadas por um 

casal (com ou sem filhos) 

ou por uma pessoa com 

filho(s). Em 2º lugar, há as 

espécies domésticas estendi-

das (18,58%), com presença 

de algum outro parente 

(netos, avós, genros, noras). 

Os demais tipos de unidade 

são unipessoais (15,55%) ou 

compostas (1,25%), quando 

há alguma pessoa que não é 

parente. A média de mora-

dores no estado é de 2,99 

pessoas por domicílio.

Mais de 57% dos lares de AL 
são chefiados por mulheres
IBGE, Censo mostra ainda que o número de alagoanos que moram sozinho cresceu na última década

Redação
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No Censo de 2010, 38,5% dos lares de AL eram chefiados por mulheres
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Coluna do Wadson Régis

A   
inda sobre os sinais que serão revelados 

com o fechar das urnas, em 2026, eis que a 

turma do PT deu uma dica importante para 

conquistar mais espaço por aqui. Fique atento aos 

sinais. A política funciona no bastidor através dos 

sinais.

Um indício relevante está na edição da 5ª feira 

passada do Diário Oficial da União (DOU), onde 

Alagoas terá 30,7% das novas unidades habita-

cionais, através do programa Minha Casa Minha 

Vida. Serão 1.246 moradias (casas e apartamen-

tos), número maior que a soma de todos os 

estados no Nordeste, juntos (960). Mais lares que 

o destinado para toda região Norte (988) e mais 

que o Sul e Sudeste, juntos (213).

Ou seja: Alagoas terá mais novos lares que 7 esta-

dos (BA, PE, MA, no Nordeste), (PA, no Norte), 

(MG, no Sudeste) e (PR e RS, no Sul).

As casas térreas devem ter no mínimo 40m² e os 

apartamentos e casas sobrepostas, a partir de 41,5 

m² de área útil com varanda, sendo 40 m² de área 

principal da residência. A área é pequena, mas 

as necessidades das famílias e a do PT são bem 

maiores – é fato.

O PT sonha com Paulão e Paulão sonha com o 

Senado. “Sonho que se sonha só é só um sonho 

que se sonha só, sonho que se sonha junto é reali-

dade”. Pelo menos é o que escreveu Raul Seixas, 

na canção Prelúdio.

Coisa de maluco (beleza?).

PT arregala os olhos para Alagoas

Preste atenção aos sinais

A falta de alcance, 

os críticos e a ignorância

Escrever ou debater política gera 

desconforto por motivos diversos. 

Há os que não alcançam a temática 

do debate, os críticos que só enxer-

gam o lado ruim e os ignorantes 

que, ao fecharem os olhos, incorpo-

ram o personagem cego em tiroteio. 

Não falo dos xeleléus, bajuladores... 

esses são seres perdidos (sem alcan-

ce, críticos em defesa dos próprios 

interesses e ignorantes porque não 

avançam moralmente).

Insisto que as transformações que 

impulsionam o mundo moderno 

já estão impactando a política. Os 

novos players das Alagoas, todos 

descendentes de raposas experien-

tes que também tinham, em suas 

épocas, indicadores, metas, dados 

e uma ciência própria para vencer. 

A tecnologia chegou para ser muito 

mais que uma nova revolução in-

dustrial, mas para entrar na cabeça 

das pessoas, agora abocanhando de 

bebês à idosos com idade avançada.

Neste mundo digital, a história real 

revela que a política está reanimada 

com a busca dos novos indicadores 

e metas, através da tecnologia da 

informação. O prefeito JHC e o go-

vernador Paulo Dantas, ambos bem 

avaliados, são adeptos do marketing 

digital. O caminho natural deles é o 

Senado, mas é preciso ajustar com 

as variantes e variáveis, algoritmos 

e engajamentos. Sem essa equação 

resolvida não há definição dos 

nomes para o Governo de Alagoas. 

Neste cenário é preciso ajustar as 

necessidades dos que dependem 

do mandato e dos que ficarão sem 

mandato. Se você não sabe, na po-

lítica os adversários se comunicam 

durante a guerra. Por ora, tudo é 

conjectura (palavra que ignorante 

nem sabe pronunciar)

Quem alcançou diga: eu alcancei 

(mentalmente mesmo). 

FILOSOFIA DO DIA

Ninguém é tão forte que não possa 

perder, nem tão fraco que não possa 

vencer – Geraldo Bulhões (de sau-

dosa memória)

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Alagoas tem um governador que, em 2022, 

apenas um aliado apostava todas as fichas em 

sua vitória. De improvável, virou o jogo e, agora, 

da sua decisão, sairá a provável formação do trio 

vitorioso para o Governo e Senado. Paulo Dantas 

tem feito muito mais que o dever de casa. Bem 

assessorado e com o plano de ação como livro de 

cabeceira, será de Paulo o 1º sinal de coalizão ou 

guerra nas urnas.

A prefeitura de Maceió tem um prefeito outside 

(pela livre tradução na política - fora da curva). 

Em 2020 venceu todas as forças antagônicas, 

quando os analistas (kkkk) cravavam a vitória de 

Alfredo Gaspar, apoiado pelos Renan`s e o então 

prefeito Rui Palmeira. 4 anos depois JHC truci-

dou, nas urnas, a 2ª bala perdida do MDB. Com 

seu plano de metas guardado a 7 chaves e longe 

da cabeceira da sua cama, será de JHC o 2º sinal 

para a coalizão ou guerra nas urnas.

Neste contexto entra Marcelo Victor, decisivo para 

que o MDB esteja, hoje, festejando a maior vitória 

de um partido nas eleições municipais. O forta-

lecimento do Legislativo Estadual tem garantido 

a governabilidade desde o governo de Teotonio 

Vilela Filho. Esses sinais de governabilidade só os 

atentos percebem.

Quando Luciano Barbosa decidiu retornar à Pre-

feitura de Arapiraca, em 2020, deixando a vice-go-

vernadoria e abrindo espaço para uma nova com-

posição ao fragilizado MDB, foi Marcelo Victor 

quem percebeu o sinal da oportunidade. Com sua 

estratégia, garantiu ao MDB o Governo do Estado 

e 14 estaduais. A coalizão abriu caminho para que 

Renan trabalhasse a 2ª vaga de federal e foi assim 

que Rafael Brito chegou à Camara. Se Renan Filho 

obteve apenas 56,92% dos votos válidos para o 

Senado, deve muito – e talvez a própria vitória – à 

articulação de Marcelo Victor, único nota 10 no 

quesito confiança política. O gigante MDB de hoje 

tem em Marcelo a carta na manga para montar 

uma nova coalizão. Já Luciano Barbosa, ao se rein-

ventar, sendo o único protagonista em Arapiraca, 

chegará na próxima eleição com a importância 

que a capital do Agreste tem (eleitoralmente 

falando).

Arthur Lira e Alfredo Gaspar, que ensaiam o balé 

para o Senado, precisam acompanhar os sinais 

dos 4 nomes acima para que não caiam na arma-

dilha da vaidade.

Já Renan e Renan Filho, acredite, terão, 4 anos 

depois, a mesma dor de cabeça para aceitar o que 

a coalizão precisa: que todos (do grupo) sejam 

vencedores. Eles mandam no fortalecido MDB, 

mas não comandam, nem comandarão, os sinais e 

as decisões de quem também precisa mostrar for-

ça para vencer e continuar na novela das 9 (como 

protagonista)

Renan Filho de barba grisalha, por exemplo, é um 

sinal (de atenção!!!).

Preste atenção aos sinais (DE TODOS).



Contrário do que publiquei numa coluna da semana 
passada, a exposição organizada por Chico Simas 
foi adiada para nova data a ser confirmada, e a tela 
de Isabelle Dantas Sampaio ainda não foi ex-
posta, mas ela foi convidada por Luiz Felipe Lemos 
para  expor outras obras na Quartier. A bem-ama-
da de Frederico Sampaio tem pinturas à venda na 
Layout da praça do Centenário e também na 
@galeriadesign.art . Ah! A bela e caríssima amiga 
já vendeu +  de 2.100 rifas para apoio ao combate 
contra câncer de mama, aproveitando o ‘Outubro 
Rosa’. +? @coisasdabelledesjours

Vela no Bolo
Queridíssima Tânia de Maya Pedrosa fecha seu ano XCI neste próximo domingo, 27, 

mas será marcado com almoço 1 dia antes, tendo seu filho e nora, Sérgio & Dyacy, 

como perfeitos anfitriões, “E ficaremos muito felizes se você for” escreveram. Feliz e 

agradecido fiquei eu com este amoroso convite, e obviamente confirmei presença em 

‘tempo real’, assim que recebi a carinhosa mensagem. Nas colunas seguintes mostro 

algumas cenas. E desde já, parabéns amada Tânia, inclusive pelo aniversário!!!

“Made in Brasil”
Movimento extra a partir das 7 da noite deste dia 26 no 

Teatro Deodoro, já que, pontualmente às 8, Suzy Brasil 

ocupou o centenário palco para apresentar o ‘stand up’ 

“Made in Brasil”, com indicação etária de 12 anos. “1/2 

entrada para estudantes, professores, maiores de 60 anos e 

pessoas com deficiência”, 2° meu querido Emerson Pereira, 

que gentilmente me enviou a notícia. Vale-gargalhada!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Drs. Adelson 

Miranda 

Filho & Chris-

tiane Maia 

Miranda pres-
tigiaram com 

suas elegantes 
presenças a recente 

entrega das Medalhas 
Empresário Galba Ac-
cioly e Jornalista Dêvis 
de Melo, entregues 

no Hotel Jatiúca pelos 
diretores deste Correio 
Alagoano e do emtempo-
noticias.com.br , Antônio 

Noya e Jorge Tinoco

E celebrando a vida, o amor e a família que formam, Celina & Fer-
nando Soares reuniram 5 filhos, 9 netos, 1 bisneto e seus “respec-
tivos agregados”, como me disse Flavinha (1 das filhas), atraves-
saram o Atlântico e foram aproveitar o charme, as delicias e os 
encantos da Toscana, e para reforçar meus parabéns, aqui, fotos 
exclusivérrimas desta coluna
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Acervo Amarante/Jandson CoutinhoFelipe Camelo
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Cientificamente e comprovadamente, é impossível 
a preservação da vida sem que o Meio Ambiente 
esteja intacto, já que a espécie humana precisa dos 
biomas, dos animais e de tudo que componha o 
planeta, esteja em cima ou embaixo da terra, ou 
d’água. Assim, ótima notícia que recebi de Filipe 
Félix, da Combogó Comunicação, sobre o projeto 
desenvolvido pela Amarante, que administra o Sali-
nas Maragogi, Salinas Maceió e Japaratinga Lounge 
Resort, no Litoral de Alagoas. Foi firmada parceria 
com a startup de biotecnologia e restauração dos 
ecossistemas Biofábrica de Corais, contemplando 
+  de 2.000 corais recuperados e transplantados, 
inicialmente nas piscinas naturais de Maragogi. E 
+, “Em comemoração ao Dia Mundial da Água, ao 
Dia Mundial de Proteção aos Manguezais e ao Dia 
Mundial da Limpeza (quando contou com mais de 
100 participantes e resultou na coleta de 246,7kg de 
resíduos nas praias próximas aos resorts) Amaran-
te propôs ações de educação ambiental, plantio de 
mudas e limpezas de praias”. Verdadeira Biofábrica 
de  Ecossistemas e Corais. A Vida agradece

S.O.S.
Trânsito temporariamente interrompido às 7 

da manhã da última 6ª feira na AL-101-Norte 

(com ampla cobertura da Imprensa) por mora-

dores do Gurguri, chamando atenção para a 

‘luta’ que já dura longos e cansativos 5 anos, 

com a Prefeitura de Maceió contra o desmata-

mento da área verde que é refúgio de inúmeras 

espécies animais, vítimas das construções de 

condomínios horizontais e verticais aqui no 

Litoral Norte de Maceió para a construção 

de estação elevatória, bem na entrada do 

loteamento. A Associação dos Moradores do 

Gurguri e Guaxuma contrataram e pagaram 

vistoria e laudo técnico produzido por reno-

mado escritório de Engenharia Ambiental de 

Recife, que indicou outro próximo local, onde a 

construção não afetaria a vida da comunidade 

e ainda seria + barata que esta indicada por 

JHC , que se mostra intransigente e irredutível. 

Alô, Tribunal de Contas do Estado. Assim 

como as estações elevatórias das Praças Lions 

e 13 de Maio, esta em questão já está compro-

metendo a qualidade de vida e desvalorizando 

os imóveis do entorno da área verde. Alô, 

prefeito, deixe-nos em Paz. Somos pagadores 

de impostos e merecemos ter Voz.

Contra o poder econômico e político, a união da 
comunidade tem força suficiente para termos voz 
e poder de decisão. Assim, produzimos os cartazes 
que nos ajudaram na comunicação com a população 
na última 6ª feira, num trabalho de “formiguinhas”, 
mas que surtiu grande efeito, principalmente na 
mídia, já que conseguimos espaços em telejornais, 
portais, blogs…  e como sempre digo, ninguém é 
alguém sem outro alguém. E assim, em nome de 
todos os moradores e em meu próprio, agradeço d+, 
confirmando que seguimos na batalha para defen-
der a Vida, de humanos, animais, do Meio Ambiente 
como 1 todo, afinal, comprovadamente, precisamos 
da total preservação para haver evolução. Inclusive 
humana

“Feito criança recebo a notícia. O momento presente é sempre o melhor. Feliz por isso. Gratidão ao grupo editorial 
Record, à minha editora Lívia Viana, ao meu revisor do coração Feres, à família Record e um cheiro especial em 
Simone Magno. Ninguém faz nada sem equipe. Já sinto-me recompensada representando minha arte literária no 
meio de escritores(as) incriveis!”. Assim, Adriana Vieira Lomar repercutiu em suas redes digitais o maravilhoso 
anúncio de que seu “Ébano sobre os canaviais” é finalista do honroso Prêmio Jabuti 2024, “O mais tradicional 
prêmio literário do Brasil, concedido pela Câmara Brasileira do Livro. Criado em 1959 por Edgard Cavalheiro quando 
presidia a CBL, com o interesse de premiar autores, editores, ilustradores, gráficos e livreiros que mais se desta-
cassem a cada ano”, 2° Wikipédia. Ela, carioca de origem familiar alagoana, ainda vai muito longe, já tendo recebido 
o igualmente valoroso Prêmio Kindle 2023, com o mesmo romance, que confirmo e recomendo leitura. Mas se 
prepare para ler sem intervalo. É literalmente incrível
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AL vai ganhar

Departamento 

de Aviação

A
pós 2 meses no nível vermelho, a bandeira tarifária para 
novembro será amarela, com cobrança extra de R$ 1,885 na 
conta de luz para cada 100 quilowatts-hora (kWh) de energia 

elétrica consumidos. A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
reduziu a bandeira tarifária.
Em outubro, a bandeira estava no nível vermelho patamar 2, a mais 
cara de todas, com a cobrança de R$ 7,877 por 100 kWh. Desde agosto 
de 2021 que a tarifa mais alta não era acionada.
Segundo a Aneel, um dos fatores que determinaram a redução da 
bandeira tarifária para amarela foi a melhoria nas condições de geração 
de energia no país. A agência reguladora, no entanto, informou que a 
previsão de chuvas e de vazões nas regiões das hidrelétricas continua 
abaixo da média, o que justifica o acionamento da bandeira tarifária 
para cobrir os custos da geração termelétrica para atender às necessida-
des dos consumidores.
Uma sequência de bandeiras verdes, sem a cobrança de tarifas extras, 
foi iniciada em abril de 2022. A série foi interrompida em julho deste 
ano, com a bandeira amarela, seguida da bandeira verde em agosto, e 
da vermelha patamar 1, em setembro. Com as ondas de calor e as fortes 
secas no início do 2º semestre, a Aneel acionou a bandeira vermelha 
patamar 2 em outubro.

Aneel reduz para amarela 

bandeira tarifária de 

energia em novembro
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Fatos na Mira

Em sessão ordinária  
da Assembleia Legis-
lativa de Alagoas na 5ª 
passada, os deputados 
aprovaram o projeto 
de lei ordinária nº 
1131/2024, que cria o 
Departamento Estadu-
al de Aviação (DEA), 
a Autarquia Estadual 
responsável pela Ges-
tão de Aviação, define 
suas competências e 
estrutura organizacio-
nal. O texto, de autoria 
do Poder Executivo, foi 
aprovado em 2º turno. 
A centralização dessas 
atividades em uma 
autarquia permite a 
implementação de uma 
gestão especializada, 
alinhada às melhores 
práticas de governança.

Folhear páginas de revista 

ganha força neste ano

Lembra da experiência de passar na 
banca para comprar uma revista? Por 
mais incrível que pareça, algumas 
empresas de revistas que fecharam 
as portas na última década voltaram 
ao mercado neste ano. O número de 
títulos novos chegando nas bancas já 
superou o ritmo pré-pandemia e, neste 
ano, pelo menos 70 novas publicações 
(revistas) impressas chegaram ao 
mercado americano. É um mercado 
que, no mundo todo, tem pelo menos 7 
mil publicações físicas disponíveis, que 
movimenta mais de US$ 120 bilhões 
por ano e que pode estar prestes a ter 
uma reviravolta. Qual o motivo do 
hype? As editoras voltaram a apostar 
na versão física ao descobrirem que, 
agora, as revistas estão sendo tratadas 
como um item de luxo. Para o leitor, a 
sensação é a de folhear algo sofistica-
do e de qualidade. Pense que ler uma 
revista física é como uma pausa no 
digital: sem algoritmos, notificações e a 
chuva de conteúdos rápidos e rasos.


